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RESUMO 
 

XAVIER, Eduardo Gularte. Reinício da atividade ovariana pós-parto de vacas 
Bos indicus  em presença ou não do terneiro . 2007. 55f. Dissertação (Mestrado) – 
Programa de Pós-Graduação em Veterinária. Universidade Federal de Pelotas, 
UFPEL, Pelotas, Brasil. 
 
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da presença ou ausência do terneiro 
nas atividades de estro, dinâmica folicular e níveis hormonais em vacas de origem 
Bos indicus. Quarenta e seis vacas foram divididas em 3 grupos. No grupo com 
contato (CC), os terneiros foram desmamados e impedidos de mamar, mas mantidos 
em um curral, o qual permitia contato auditivo, olfativo e visual das vacas com sua 
cria (n=17). No grupo sem contato (SC), os terneiros foram desmamados e 
impedidos de qualquer contato (n= 17). No grupo T (n=12), as crias não foram 
desmamadas, permanecendo juntas às suas mães, constituindo o grupo 
testemunha. O grupo CC (76,5%) apresentou maior proporção de vacas em estro 
quando comparado ao T (16,7%), mas não diferente do SC (64,7%). O grupo CC 
possui maior porcentagem de vacas ovuladas (76,5%) quando comparado ao T 
(33,3%) e uma diferença aparente (p=0,06) quando comparado ao SC (64,7%). A 
duração do estro foi menor (p = 0,04) no grupo CC (8,4 h + 4,4 h) quando 
comparado ao SC (12,9 + 13,4 h). O intervalo entre o desmame e o início do estro 
(35 + 6,3 h), o desmame e o final do estro (44,4 + 5,4 h), a intensidade do estro 
(26,6 + 24 montas), o desmame e a ovulação (70 + 12,7 h), o início do estro e a 
ovulação (33,3 + 9,3 h) e o final do estro e a ovulação (23,3 + 10,3 h) não foram 
diferentes entre os tratamentos. As vacas do grupo T obtiveram 48 + 8,4 h de 
intervalo entre o desmame e o pico de LH enquanto que nos grupos desmamados 
(CC e SC) o intervalo médio foi de 45,3 + 10,4 h, não havendo diferença entre as 
vacas do grupo CC (42,5 + 8,2 h) e SC (47,5 + 11,8 h). O intervalo entre o pico de 
LH e o momento da ovulação apresentou uma média geral de 24,8 + 7,7 h, não 
havendo diferença entre os grupos T (25,5 + 5,7 h), CC (24,9 + 8 h) e SC (24,5 + 8,6 
h). Verificou-se que o contato da vaca com a cria durante o desmame não foi 
diferente das vacas sem contato algum e não houve vantagem em restringir o 
contato da mãe com sua cria. Ficou confirmado que o desmame exerce um efeito 
benéfico na porcentagem de estro e ovulação quando comparado a vacas não 
desmamadas. 
 

Palavras Chave : Amamentação. Desmame. Comportamento maternal. Bos indicus. 
Vacas. 
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ABSTRACT 
 
XAVIER, Eduardo Gularte. Resumption of postpartum ovarian activity of Bos 
indicus  cows in the presence or not of the calf . 2007. 55f. Dissertation (Master’s 
degree) - Post graduation Program in Veterinary. Universidade Federal de Pelotas, 
UFPEL, Pelotas, Brazil. 
 
The objective of this work was to test the effect of the presence or absence of the calf 
in the activities of estrous, follicular dynamics and hormone secretion of Bos indicus 
cows. Forty and six cows were divided in 3 groups. In group with contact (CC), the 
calves were prevented from suckling by being confined into a pen, that allowed 
auditory, olfactory and visual contact of the cows with their own calves (n=17). In 
group without contact (SC), the calves were weaned and prevented from any contact. 
In control group (T), the calves weren’t weaned, remaining with their mothers (n=12). 
The CC group showed greater ratio of cows in estrous (76.5%) when compared to T 
(16.7%), but no difference from SC (64.7%). The CC group showed greater ratio of 
ovulation (76.5%) when compared to T (33.3%) and an apparent difference (p=0.06) 
when compared to SC (64.7%). The duration of estrous was lesser (p = 0.04) in 
group CC (8.4 h + 4.4 h) than the SC (12.9 + 13.4 h), however the group T (11 + 1.4 
h) was not different from the others. The average interval between weaning and 
onset of estrus (35 + 6.3 h), weaning and end of estrus (44.4 + 5.4 h), intensity of 
estrus behavior (26.6 + 24 mounts), weaning and time of ovulation (70 + 12.7 h), 
onset of estrus and time of ovulation (33.3 + 9.3 h) and the end of estrus and time of 
ovulation (23.3 + 10.3 h) were not observed differences.The T group achieved 48 + 
8.4 h of interval between weaning and the LH peak while in the weaned  groups (CC 
and SC) the average interval was of 45.3 + 10.4 h, showing no differences between 
the CC group (42.5 + 8.2 h) and the SC (47.5 + 11.8 h). The interval between the 
peak of LH and the time of the ovulation presented a general average of  24.8 + 7.7 
h, showing  no differences between the groups T (25.5 + 5.7 h), CC (24.9 + 8 h) and 
SC (24.5 + 8.6 h). It was found that the contact between cow and calf during weaning 
was not different from that of the cows without any contact and there was no 
advantage in restricting contact between cow and calf. It was confirmed that weaning 
has a beneficial effect on the percentage of estrous and ovulation when compared to 
cows not weaned. 
 
KeyWords : Suckling. Weaning. Maternal behavior. Bos indicus. Cow 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A pecuária de carne e de leite no Brasil vem sofrendo importantes 

mudanças, e uma melhora da qualidade e aumento da quantidade da produção 

tornou-se uma necessidade, exigindo uma máxima eficiência produtiva, a fim de 

incrementar a rentabilidade da empresa. 

  

Nos sistemas pecuários de produção de terneiros, um dos pilares para 

melhorar a eficiência da exploração é a busca da produção ideal, ou seja, desmamar 

um terneiro por vaca ao ano. Considerando que o período de gestação dos bovinos 

varia entre 280 a 290 dias, a vaca possui ao redor de três meses para se tornar 

gestante novamente, alcançando a meta descrita previamente. 

 

A eficiência reprodutiva é um fator crítico na otimização do retorno 

econômico da exploração. A importância desta na rentabilidade da empresa 

agropecuária foi reconhecida há muitos anos, e na década de trinta Spielman e 

Jones (1939) definiram-na como uma “medida da obtenção biológica verdadeira de 

toda a atividade reprodutiva” que representa “o efeito de todos os fatores envolvidos, 

estro, ovulação, fertilização, gestação e parto”. 

 

O desempenho reprodutivo é limitante da lucratividade na produção de 

bovinos (Dickerson, 1970) e os rebanhos são afetados, isoladamente ou em 

associação, principalmente pela oferta do alimento e sua qualidade, bem como pela 

lactação (Wiltbanck e Cook, 1958; Randel, 1990). Estes fatores causam grandes 

perdas pela falha da vaca em se tornar gestante (Short et al., 1990). A necessidade 

de obter-se um serviço fértil rapidamente após o parto, se contrapõe com a 

existência de um período prolongado de anestro pós-parto (PP), caracterizado pela 

ausência de ciclos ovarianos. Dessa forma, um longo intervalo entre partos (IP) 

acomete os rebanhos, causando uma diminuição na eficiência reprodutiva.  
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Na avaliação da eficiência reprodutiva, o IP pode ser utilizado como 

parâmetro. Um IP maior que 365 dias determina uma baixa eficiência reprodutiva e 

consequentemente a baixa rentabilidade da empresa pecuária. A amamentação é 

considerada um fator precursor de longos IP (Short et al., 1972) e a redução do 

mesmo pode ser obtida através da implantação de práticas de manejo que visam à 

separação da cria (Galina et al., 2001).  

 

No gado de cria, foi proposta a existência de um mecanismo não associado 

à estimulação da glândula mamária, que relaciona a amamentação do terneiro com 

a duração do anestro (PP). Observando-se que em condições naturais a vaca 

permite apenas a amamentação de sua própria cria, considerou-se que os estímulos 

sensoriais (audição, olfato, visão), responsáveis pelo vínculo materno entre a vaca e 

o terneiro, também estariam associados ao bloqueio na secreção do Hormônio 

Luteinizante (LH) pela Hipófise e consequentemente ao prolongamento do período 

de anestro PP (Griffith e Williams, 1996). 

 

Este estudo teve como objetivo estudar se a separação da cria, mantendo 

ou não contato auditivo, olfativo e visual com a vaca influenciaria no comportamento 

de estro, dinâmica folicular e níveis hormonais em vacas de origem Bos indicus. 
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2. HIPÓTESE 
 

Estímulos sensorias da audição, olfato e visão entre a vaca e a cria, 

influenciam negativamente o retorno à ciclicidade após o parto em vacas Bos 

indicus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 4 

 
 
 
 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

3.1. ANESTRO PÓS-PARTO 

 

O hipotálamo produz o Hormônio ou Fator Liberador de Gonadotrofinas 

(GnRH), que, por sua vez, estimula a secreção das gonadotrofinas hipofisárias LH e 

Hormônio Folículo Estimulante (FSH), responsáveis pelo crescimento e 

desenvolvimento dos folículos ovarianos, estro e ovulação. Durante a gestação o 

Eixo Hipotalâmico-hipofisário é regido por um efeito de retro-alimentação negativa 

dos esteróides placentários e ovarianos, principalmente os estrógenos, resultando 

na diminuição das concentrações de LH e FSH na Hipófise Anterior durante o final 

da gestação e logo após o parto (Nett, 1987). Imediatamente após o parto, os níveis 

de GnRH, FSH e LH estão diminuídos, aumentando gradativamente nos dias 

posteriores (Parfet et al., 1986).  

 

Depois do parto, as vacas possuem limitada capacidade de conceber por um 

variável intervalo de tempo. Para que ocorra a concepção é necessária a ocorrência 

de estro ou cio e, sua ausência é chamada de anestro. Segundo Pimentel (1992) há, 

entretanto, autores que distinguem a existência de dois tipos de anestro, que são: 

 

• Anestro: quando a vaca não exterioriza o estro. Pode estar ciclando e 

apresentando ovulações com ausência de sinais comportamentais de estro; 

• Aciclia: quando a vaca não manifesta estro por apresentar ovários inativos. 

 

No presente trabalho, será considerado anestro (ou aciclia) quando a vaca 

apresenta ovários inativos. Longos períodos de aciclia ovariana ocorrem 

regularmente na vaca após o parto, sendo este anestro mais longo em vacas de 

corte (29 – 100 dias; Oxenreider, 1968; Casida, 1971; Radford et al., 1978; Kesler et 

al., 1980; Randel, 1981; Reeves e Gaskins, 1981; Convey et al., 1983; Humphrey et 

al., 1983; King et al., 1984; Lamb et al., 1997,1999) do que no gado leiteiro (15 a 21 

dias; Wiltbank e Cook, 1958; King et al., 1976; Kesler et al., 1979; Stevenson e Britt, 
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1979). De acordo com a revisão de Pimentel (1998), há circunstâncias fisiológicas 

em que a fêmea não apresenta atividade sexual, como antes da puberdade e 

durante a gestação.  

 

Conforme revisado (Jolly et al., 1995; Randel, 1990; Short et al., 1990; 

Williams, 1990), a duração do anestro pós-parto (PP) está condicionada por 

múltiplos fatores, alguns considerados primários, tais como a nutrição e a 

amamentação. Como fatores secundários, contudo, seriam a estação do ano, a 

raça, a idade do animal, a presença do touro, bem como agentes estressantes e 

patologias reprodutivas. Todos têm efeito direto na duração do período de anestro e 

cada um deles pode interagir com um ou mais fatores. 

 

Segundo Casida (1943) a ovulação poderia ser induzida logo após o parto, 

através de aplicações de gonadotrofinas hipofisárias. Esse experimento provou, 

portanto, que o ovário da vaca é capaz de responder à estimulação gonadotrófica 

imediatamente depois do parto. Nett (1987) destaca que a partir dessa observação 

considerou-se que a falta de atividade ovariana após o parto seria devido a uma 

carência de estimulação gonadotrófica.  

 

No anestro pós-parto de bovinos, as concentrações séricas de LH são 

baixas durante o período inicial após o parto (Arije et al., 1974), estando diminuída 

tanto a concentração média como também a freqüência (0,8 a 2,3/6 horas) dos 

pulsos (Humphrey et al., 1983). A elevação na concentração e o início de um padrão 

episódico na liberação de LH precedem o reinício do ciclo estral (Lamming et al., 

1981). O final do anestro ocorre quando a freqüência dos pulsos de LH é menor do 

que 1 pulso/hora e a concentração média é maior que 1 ng/ml (Schallenberger et al., 

1985). Em bovinos de corte, as concentrações de LH a partir da 2a e 3a semanas 

após o parto são similares àquelas encontradas em vacas com ciclo estral regular 

(Williams et al., 1982; Nett et al., 1988). 

 

A secreção de LH durante o período pós-parto difere entre bovinos de 

origem Bos taurus e Bos indicus. D’Occhio et al (1990) encontraram que até os 30 

dias PP, as vacas de origem Bos taurus (Hereford x Shorton) apresentaram menor 
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concentração plasmática de LH (0,7 + 0,1 ng/ml) quando comparado às vacas de 

origem Bos indicus (Brahman; 0,6 + 0,1 ng/ml).  

 

As concentrações plasmáticas de FSH estão baixas logo após o parto 

(Schallenberger et al., 1985), mas se regularizam até o 5o dia PP (Lamming et al., 

1981) mantendo flutuações equivalentes àquelas presentes em vacas cíclicas 

(Crowe et al., 1998). Por essas razões, se considera que o FSH não seria um fator 

limitante para o reinício da atividade ovariana PP. Walters et al. (1982b) atribuem a 

ausência temporária na secreção de FSH à falta de desenvolvimento de folículos 

nos ovários, o qual produz uma ausência de feedback negativo da Inibina. 

 

No entando, Wiltbank et al (2002) especulam que em raças zebuínas 

poderia haver uma deficiência na concentração de FSH no período PP. Os autores 

se basearam no estudo de Ruiz-Cortez e Olivera-Angel (1999), no qual foi verificado 

que folículos de vacas zebuínas não alcançavam diâmetros superiores a 6 mm 

durante o anestro PP. Contudo, em estudos sobre divergência folicular em gado 

Nelore (Gimenes et al., 2005; Sartorelli et al., 2005; Castilho et al., 2006), foi 

constatado que o folículo de vacas Bos indicus atinge a dominância em torno de 6 

mm de diâmetro, menor do que relatado em Bos taurus (8,5 mm).  

 

Portanto, condições acíclicas freqüentemente verificadas em zebuínos não 

parecem estar associadas à deficiência de FSH, que promove o crescimento até a 

divergência. Esses dados são sugestivos de que o anestro PP em zebuínos está 

ligado ao comprometimento da liberação de LH, responsável pela continuidade do 

crescimento e indução da ovulação do folículo dominante. Sendo assim, especula-se 

que em fêmeas zebuínas em anestro severo, com comprometimento na liberação de 

LH, os folículos não atingem diâmetros superiores a 6 mm. Já em fêmeas taurinas 

nas mesmas condições os folículos crescem até 8,5mm de diâmetro (Baruselli et al., 

2007). 

 

A análise da secreção de GnRH fornece informações para o entendimento 

da regulação central da reprodução. A secreção de GnRH no Sistema Porta 

Hipotalâmico-hipofisário é essencial para a secreção de LH pela Hipófise Anterior. 

Pulsos de GnRH foram associados a pulsos de LH em ovinos (Clarke e Cummings, 
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1982) e bovinos (Williams et al., 1996). Não foram observados por Moss (1980) 

mudanças significativas na concentração de GnRH em ovelhas do 1o dia após o 

parto até o início do ciclo estral, ao redor do dia 40 PP. Da mesma forma, tampouco 

houve mudanças significativas no conteúdo de GnRH no Hipotálamo de vacas de 

corte entre os dias 5 e 30 PP (Moss et al., 1985).  

 

Carruthes (1980b) e Walters (1982b) determinaram que o estímulo da 

amamentação poderia prolongar o intervalo PP através da redução na freqüência 

dos pulsos de GnRH pelo Hipotálamo. Segundo Gazal (1998) a amamentação não 

inibe fortemente a taxa de atividade neuronal do GnRH ao redor da segunda e 

terceira semana PP, embora o desmame tenha induzido aumento na freqüência e na 

concentração plasmática de LH coincidentemente com aumento na amplitude e 

concentração de GnRH no fluído cérebro-espinhal (FCE).  

 

Nett (1988) observou que a quantidade de GnRH é suficiente para iniciar a 

ciclicidade em vacas, visto que o conteúdo hipotalâmico de GnRH é maior em vacas 

no período PP comparado com vacas cíclicas. Zalesky (1990) fornece evidências da 

existência de um bloqueio na liberação de GnRH em vacas mantidas com seus 

terneiros. Evidências adicionais podem ser encontradas nos trabalhos de Foster 

(1980) e Walters (1982c), os quais determinaram que a resposta hipofisária na 

liberação de LH à estimulação exógena de GnRH não é diferente entre vacas 

amamentando ou não. 

 

3.2. AMAMENTAÇÃO 

 

O efeito da amamentação no prolongamento do período de anestro PP tem 

sido destacado em inúmeras pesquisas há mais de 50 anos (Guilbert e McDonald, 

1933; Clapp, 1937; Oxenreider, 1968; Casida, 1971; Wettermann et al., 1978). A 

separação do terneiro quando do nascimento, diminui o período PP quando 

comparado a vacas que amamentam continuamente (Oxenreider, 1968; Short et al., 

1972). Durante a amamentação, o estímulo da sucção, tem sido relacionado ao 

atraso no reinício da ciclicidade ovariana. A remoção desse estímulo logo após o 

parto ou poucos dias depois, aceleraria o restabelecimento da atividade ovariana 

PP.  
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Hammond (1927) verificou que, as vacas ordenhadas que não 

amamentavam suas crias, apresentavam estro PP em três ou quatro semanas, 

enquanto as que amamentavam não mostravam estro antes de três ou quatro 

meses após o parto. Short (1972) destacou que vacas que tiveram sua cria 

desmamada quando do nascimento apresentaram menor intervalo entre o parto e o 

primeiro estro, se comparado à vacas que estavam amamentando (25 vs. 65 dias, 

respectivamente).   

 

Pimentel et al (1979) em um estudo conduzido com vacas Bos taurus, 

encontraram um acréscimo de 43% na porcentagem de gestação e uma redução em 

46% do anestro nas vacas desmamadas durante os primeiros 90 dias PP.  

 

Da mesma forma, Belloso et al., (2002) utilizando vacas ½ sangue Bos 

indicus em anestro e desmamadas por 96 horas, encontraram um acréscimo de 34,9 

pontos percentuais na proporção de vacas em estro comparado com o grupo em 

que não foi separada a cria. 

 

3.2.1. Mecanismo Fisiológico da Amamentação 

 

O mecanismo fisiológico no qual a amamentação inibe a retomada da 

ciclicidade ovariana nos períodos iniciais após o parto tem sido revisado por diversos 

autores (Nett, 1987; Short el al., 1990; Williams, 1990; Ferreira, 1992; Yavas e 

Walton, 2000; Rhodes et al., 2003; Montiel e Ahuda, 2005). 

 

A característica endócrina primária associada à vacas em anestro com 

terneiro ao pé é uma acentuada supressão na liberação dos pulsos de LH 

(Carrunthers e Hafs, 1980; Walters et al., 1982a), os quais seriam necessários para 

a manutenção do desenvolvimento e maturação em sua fase final pré-ovulatória 

(Williams e Grifith, 1995). Uma ausência de pulsos de LH ocorre nos períodos 

iniciais após o parto devido a uma diminuição nas concentrações de LH na Hipófise 

Anterior, a qual independe dos efeitos da amamentação. Somente após a Hipófise 

retomar suas concentrações normais, a ausência dos pulsos de LH torna-se 

dependente da amamentação (Nett, 1987). 
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A amamentação tem um papel fundamental na reprodução dos animais de 

interesse pecuário. Sabe-se que os fatores de maior relevância na duração do 

anestro PP são o nível nutricional, o escore de condição corporal e a amamentação 

(Short et al., 1990). Tentando separar os efeitos das demandas energéticas da 

lactação, da glândula mamária e da amamentação sobre o anestro, Short (1972) 

realizou um experimento comparando os intervalos de anestro pós-parto em vacas 

com o terneiro, em vacas sem o terneiro e em vacas com a glândula mamária 

extirpada e também sem o terneiro. Ajustando a alimentação de forma que todos os 

animais mantiveram seu peso, o autor observou que a duração do anestro foi mais 

prolongada nas vacas com cria, seguido pelas sem cria e com úbere intacto e sendo 

mais curto nas vacas mastectomizadas. Da mesma forma, quando foram 

comparadas vacas de corte amamentando com vacas ordenhadas, estas últimas 

apresentavam um intervalo do parto ao primeiro estro mais curto (Lamming et al., 

1981). Como fatores primários para a determinação da duração do anestro PP foram 

consideradas a freqüência, a duração e a intensidade da amamentação, pois a 

exacerbação do estímulo da amamentação prolonga o anestro (Wettemann et al., 

1978). Em dois estudos, porém, a variação na freqüência de amamentação por 

apenas um terneiro, não foi associada ao retorno da atividade cíclica (Williams et al., 

1984; Day et al., 1987) indicando que um nível nutricional baixo após o parto poderia 

abolir os efeitos benéficos da desmama sobre o período de anestro PP (Stagg et al., 

1998). 

 

O modelo do mecanismo fisiológico da amamentação mediando o anestro 

PP baseia-se nas conexões nervosas presentes no úbere, as quais, quando 

estimuladas durante o ato da amamentação, originariam sinais nervosos que 

modulariam negativamente a função hipotalâmica e hipofisária, alterando dessa 

forma o padrão de liberação das Gonadotrofinas, estendendo o intervalo do parto ao 

primeiro estro e ovulação (Williams, 1990). 

 

Analisando-se estudos anteriores, que empregaram métodos para a 

avaliação dos estímulos sensorias presentes na glândula mamária durante o ato da 

amamentação, depara-se com o consenso de que tais estímulos no úbere não 

estariam associados com a inibição da secreção de LH. Williams (1996) sugeriu que 

a ativação sensorial efetuada na glândula mamária seria irrelevante, e que a 
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presença de estímulos olfativos e visuais entre a mãe e sua cria, seria suficiente 

para prolongar o intervalo entre o parto e o primeiro estro e ovulação. 

 

Tal hipótese pode ser sustentada analisando-se os resultados de Viker et al 

(1989, 1993) que, utilizando vacas com o úbere extirpado e as crias presentes e 

capazes de simular o ato de amamentação, verificaram que estas apresentaram um 

intervalo do parto ao primeiro estro e ovulação similar às vacas com o úbere intacto 

e o terneiro amamentando. Da mesma forma, trabalhos usando como modelo 

experimental vacas com úberes insensibilizados cirurgicamente (Short et al., 1976; 

Williams et al., 1993) ou protegidos contra a amamentação do terneiro (Rosa e Real, 

1976; McVey et al., 1991; Mukasa-Mugerwa et al., 1991), e uso de estímulos 

térmicos, elétricos ou manuais no teto (Williams et al., 1984; Cutshaw et al., 1992), 

não foram capazes de prevenir o bloqueio da secreção de LH ou diminuir o intervalo 

de anestro PP. 

 

As informações apresentadas anteriormente, indicam que na vaca de cria 

existe outro mecanismo não associado à estimulação da glândula mamária, que 

relaciona a amamentação do terneiro com o prolongamento do anestro PP. 

Estímulos visuais, olfativos e auditivos, envolvidos no vínculo materno-filial podem 

ser responsáveis pela manutenção da inibição de LH pela Hipófise (Silveira et al., 

1993). 

 

3.2.2. Hipersensibilidade do Hipotálamo aos efeitos  do Estradiol 

 

O hipotálamo secreta GnRH que estimula a Hipófise a secretar LH. Atribui-

se ao Estradiol a função de modular a liberação de LH pela Hipófise através de um 

mecanismo de contra-corrente tanto positivo como negativo no Hipotálamo (Beck e 

Convey, 1977).  O estímulo na indução da liberação de LH pelos estrógenos foi 

observado em vacas cíclicas (Hobson e Hansel, 1972), ovarectomizadas (Short et 

al., 1972) e em vacas pré-púberes (Swanson e McCarthy, 1978).  

 

Estudos utilizando vacas ovarectomizadas e enxertadas com implantes de 

Estradiol, durante o período pós-parto, indicam que os efeitos inibitórios da 

amamentação na liberação pulsátil de LH são modulados pelos estrógenos 
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ovarianos, isto é, esses poderiam aumentar o limiar de sensibilidade do hipotálamo 

aos efeitos do feedback negativo do Estradiol, resultando na supressão da secreção 

de LH (Acosta et al., 1983; Rund et al., 1989; Schallenberger et al., 1982; Zalesky et 

al., 1990), embora a amamentação também possa suprimir a liberação de LH 

independente dos ovários (Hinshelwood et al., 1985). No decorrer do período pós-

parto, o Hipotálamo tende a ficar menos sensível aos estímulos da amamentação 

(Garcia-Winter et al., 1984). 

 

Dessa forma, o estímulo da amamentação presente nas vacas com terneiro 

ao pé pode suprimir a liberação de GnRH e, resultar na redução da concentração 

plasmática de LH através de um mecanismo de feedback do Estradiol no 

Hipotálamo. 

 

3.2.3. Peptídeos Opióides Endógenos: 

 
Vários estudos têm demonstrado que o estresse afeta negativamente as 

funções reprodutivas, sendo que um dos estudos pioneiros que foi realizado por 

Christian (1971) em animais, discute a possível relação existente entre densidade 

populacional e eficiência reprodutiva. Apesar da terminologia “estresse” ser 

amplamente utilizada, não existe um consenso sobre sua definição. Esta 

terminologia é usada para designar a situação de desconforto ou contrária à calma 

ou relaxamento, sendo definido por Moberg (2000) como uma “resposta biológica ou 

conjunto de reações obtidas quando um indivíduo percebe uma ameaça a sua 

homeostase”. 

 

Selye (1939) observou que o estresse é acompanhado de um aumento na 

atividade do eixo Hipotalâmico-hipofisário-adrenal (HHA) e de uma diminuição na 

função reprodutiva. Tal observação sugere a existência de uma relação entre 

hormônios liberados pelo eixo HHA e aqueles liberados pelo eixo Hipotalâmico-

hipofisiário-gonodal (HHG). A resposta neuroendócrina ao estresse mais consistente 

é a ativação do eixo HHA, iniciando com o Hormônio Liberador de Corticotrofina 

(CRH) pelo Hipotálamo, e posteriormente com a liberação do Hormônio 

Adrenocorticotrópico (ACTH) pela Hipófise, resultando na secreção de Hormônios 

Glicocorticóides pela Adrenal.  
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O organismo, mediante uma situação de estresse, percebe o estímulo, 

provocando a liberação de CRH que, em conjunto com a Ocitocina e Arginina 

Vasopressina, promove a liberação e aumento da síntese de ACTH e β-Endorfinas 

pela Hipófise Anterior. Toda vez que uma fêmea é submetida a situações de 

estresse ou quando ocorre o ato da amamentação, há liberação de ACTH e, 

conseqüentemente, de β-Endorfina, um Opióide Endógeno que determina um 

bloqueio na liberação hipotalâmica de GnRH (Howlett e Rees, 1986; Leshin et al., 

1991 ) e hipofisária de LH (Chao et al., 1986; Whisnant et al., 1986a). 

 

A aplicação de Morfina, um Opióide agonista, 36 horas após o desmame, 

diminui a frequência pulsátil de LH em vacas de corte (Peck, 1988). Ao contrário, 

injeções de Naloxona, um opióide antagonista, aumentaram a liberação e a 

freqüência dos pulsos de LH em vacas de corte com terneiro ao pé (Cross et al., 

1987; Greeg et al., 1986; Whisnant et al., 1986bc). Trout e Malven (1988) 

encontraram maior quantidade de receptores para Naloxona no cérebro de vacas 

amamentando do que em cíclicas. Osawa (1998) encontrou uma correlação negativa 

entre a concentração de β-Endorfinas e de LH, e uma correlação positiva com o 

intervalo compreendido entre o parto e a primeira ovulação.  

 

O aumento dos níveis cerebrais de Opióides é uma característica 

encontrada no anestro através da modulação hipotalâmica e hipofisária, refletida na 

inibição da secreção de LH em vacas com terneiro ao pé (Malven et al., 1986). 

Durante o reconhecimento maternal, ocorre uma situação similar, sugerindo que a 

manutenção dos estímulos necessários para o reconhecimento maternal (audição, 

olfação e visão) poderia modular negativamente a reprodução (Williams e Griffith, 

1995). 

  

3.2.4. Glicocorticóides: 

 

Segundo Rivier e Riviest (1991) os animais sob ação de um agente 

estressante são submetidos a mudanças na secreção de hormônios hipofisários, 

implicando em falhas na reprodução. O estresse pode ser físico ou psicológico, e em 

particular há a ocorrência de uma mudança psicológica natural (parto, lactação, 
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desmame), a qual repercute no aumento dos níveis plasmáticos de Cortisol 

(Vázquez e Herrera, 2003).  

 

Vários autores relatam uma maior concentração de glicocorticóides em 

vacas amamentando em relação as não lactantes ou ordenhadas (Wagner e 

Oxenreider, 1972; Ellicot et al., 1981; Williams et al., 1984). O Cortisol pode ser o 

hormônio que modula negativamente os eventos reprodutivos pós-parto, 

prolongando o período de anestro, visto que a aplicação de glicocorticóides 

exógenos inibe o pico pré-ovulatório de gonadotrofinas e prolonga o ciclo estral em 

vacas (Kanchev et al., 1976; Faltys et al., 1987). O estímulo da amamentação 

induziria a liberação conjunta de Ocitocina e Arginina vasopressina (Minaguchi e 

Meijes, 1967; Wagner e Oxenreider, 1972), que promovem a liberação e aumento da 

síntese de ACTH, estimulando o córtex Adrenal a liberar Cortisol. 

 

Muitos estudos foram realizados para verificar se o estresse inibe as funções 

reprodutivas. Sob ação de agentes estressores, ocorre inibição na liberação de LH e 

um bloqueio na ovulação (Rivier et al., 1986). Segundo Rivier e Riviest (1991), há 

uma complexa interpretação dos resultados obtidos em diversos estudos, por 

exemplo, a eliminação dos corticosteróides da circulação sanguínea, através da 

remoção cirúrgica da Adrenal, tende a um aumento na liberação de ACTH e 

possivelmente de CRH. A administração de CRH exógeno, o qual atua dentro do 

cérebro inibindo a secreção de LH e GnRH (Rivier e Vale, 1984), também alteraria a 

atividade do eixo HHA. O aumento nos níveis sanguíneos de corticosteróides 

levariam a mudanças na Hipófise (alterando a liberação de LH em resposta ao 

GnRH) e no cérebro (modulando a secreção de CRH).   

 

Em bovinos, a aplicação exógena de ACTH ou de Cortisol tem sido 

relacionada à supressão na liberação de LH (Echternkamp e Hansel, 1973; Stoebel 

e Moberg, 1982; Li e Wagner, 1983ab). O retorno do terneiro para junto da mãe 

após o desmame foi relacionado a um aumento nos níveis séricos de Cortisol 

(Hoffman, 1996). Entretanto, outros estudos têm documentado observações 

contrárias. Segundo Schwalm (1978) a concentração circulante de glicocorticóides 

não foi afetada pela lactação, mesma observação encontrada em vacas com terneiro 
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ao pé (Carruthers et al., 1980; Carruthers e Hafs, 1980; Dunlap et al., 1981; Convey 

et al., 1983).  

 

Uma das técnicas mais utilizadas para testar a sensibilidade do eixo HHA e 

verificar a capacidade da Adrenal em secretar glicocorticóides, é a aplicação direta 

de ACTH (Gwazdauskas et al., 1972; Friend et al., 1977). Tratamentos com ACTH 

bloqueiam o processo de ovulação em camundongos (Hagino et al., 1969), em 

suínos (Liptrap, 1970) e em bovinos (Liptrap e McNally, 1976). O ACTH estimularia a 

liberação dos hormônios adrenais que por sua vez, realizariam sua ação no 

Hipotálamo ou Hipófise inibindo a secreção de LH (Li e Wagner, 1983a). Li e 

Wagner (1983b) utilizando células hipofisárias bovinas estimuladas com GnRH, 

confirmaram que o Cortisol exerce um efeito inibitório na secreção hipofisária de LH. 

 

3.2.5. Comportamento Maternal e Anestro 

 

Conforme relatado por Williams (1998), com o parto uma transformação 

comportamental drástica ocorre em algumas fêmeas mamíferas. Uma condição de 

“menosprezo” ou até mesmo de agressividade contra neonatos, pode estar presente 

antes do parto, sendo mudada para uma condição de intenso interesse, 

imediatamente após o parto. Essa atitude é seguida por uma seqüência de 

atividades maternais, tais como cheirar, lamber e vocalizar, as quais conduzem ao 

reconhecimento materno, culminando com a amamentação.  

 

A ativação e o desenvolvimento do comportamento maternal têm sido 

atribuídos a fatores hormonais, tácteis, olfativos e visuais (Poidron, 2005). Segundo 

Silveira (1993) e Lamb (1997), a identificação e a seleção maternal são 

componentes essenciais para o prolongamento do anestro pós-parto em vacas de 

corte. Em condições naturais, a maioria das vacas permite a amamentação somente 

de sua própria cria. Dessa forma, é possível que a diminuição na liberação de 

gonadotrofinas seja mantida somente quando haja um elo maternal entre mãe e cria 

(Williams e Griffith, 1995).  

 

Silveira (1993) relata que realizar o desmame, quando existe um elo 

maternal entre mãe–cria, resulta no aumento das concentrações plasmáticas e da 
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freqüência pulsátil de LH dentro de 48 horas, e que a amamentação, com intervalo 

de 6 horas durante 4 dias, sendo realizada por um terneiro alheio, ou seja, sem ter 

ocorrido uma prévia identificação e seleção maternal, não inibe a liberação de LH. 

Entretanto, quando foi introduzida a técnica de desmame restringido (contato a cada 

6 horas), após ter ocorrido o reconhecimento maternal, o padrão típico de inibição da 

secreção de LH foi mantido.  

 

Com o objetivo de investigar os estímulos da amamentação associados ao 

vínculo materno entre vaca e terneiro, foram realizados estudos para identificar o 

papel dos sentidos da visão e da olfação na supressão da secreção de LH durante o 

ato de amamentação (Griffith e Williams, 1996). Este trabalho permitiu demonstrar 

que a integridade de qualquer um dos dois sentidos (visão ou olfação), durante a 

amamentação permitia que a vaca reconhecesse sua cria. Nessas circunstâncias, as 

vacas continuavam com a supressão na liberação de LH. Por outro lado, quando foi 

impedida a percepção de ambos os sentidos durante a amamentação, a vaca não 

reconhecia a cria como própria e aumentava a secreção de LH (freqüência de pulsos 

e concentração), iniciando um padrão de secreção similar ao que mostram as vacas 

com desmame completo. 

 

Desta forma, os dados apresentados anteriormente ressaltam a importância 

do vínculo materno entre vaca e a cria na manutenção do estado de anestro. Com 

isso, ficou evidenciada a existência de uma associação inversa entre os fatores que 

facilitam a seleção e o reconhecimento maternal e aqueles que modulam 

negativamente a secreção de gonadotrofinas nos bovinos (Williams e Griffith, 1995; 

Williams et al., 1996). 

 

A influência inibitória da amamentação parece ser independente dos 

estímulos neurosensorias no úbere. Em se tratando de bovinos de corte, a seleção e 

o reconhecimento materno são requisitos essenciais para o prolongamento do 

anestro pós-parto induzidos pela amamentação. Os sentidos da visão, da olfação e 

da audição são fatores efetivos na identificação entre vaca e a cria e a supressão 

dos mesmos, atenua os efeitos negativos na secreção de LH (Williams et al., 1996). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Local do estudo 

 

O presente estudo foi realizado no Centro de Ensino, Pesquisa e Extensão 

em bovinos pertencente à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Nacional Autônoma do México, localizado no estado de Veracruz – 

México a 20o4’N e 97o3’W e com um clima classificado como tropical úmido. 

 

Animais e Tratamento 

 

Quarenta e seis vacas multíparas, Bos indicus, amamentando, com uma 

média de 50 dias pós-parto (mínimo de 40 e máximo de 60) e com condição corporal 

entre 2,5 – 3,5 (numa escala de 1= animal caquético a 5 = animal obeso; Lowman et 

al., 1976) foram utilizadas. Os animais foram divididos aleatoriamente em três 

grupos. No primeiro tratamento, os terneiros foram impedidos de mamar, porém 

foram mantidos em um curral, o qual permitia contato auditivo, olfativo e visual das 

vacas com sua cria (Grupo CC; n=17). No segundo tratamento, os terneiros foram 

desmamados e transportados a outro curral distante 3 km das suas mães, 

impedindo qualquer contato materno-filial (Grupo SC; n=17). No terceiro tratamento, 

as crias não foram desmamadas, permitindo o contato auditivo, olfativo, visual e 

táctil entre mãe e cria, constituindo o grupo testemunha (Grupo T; n=12). 

 

Todos os animais foram sincronizados com um dispositivo intravaginal 

(CIDR Easy Breed® - InterAg, Nova Zelândia) liberador de progesterona associado à 

aplicação intramuscular de 2 mg de benzoato de estradiol (CIDIROL®, Latinagrode 

México S.A) no dia da inserção do implante vaginal. Os implantes permaneceram 

por 9 dias e no momento da retirada do dispositivo (D=9) as vacas dos grupos CC e 

SC foram submetidas a um programa de separação da cria por 72 horas (Figura 1), 

enquanto os animais do grupo testemunha permaneceram com os terneiros. 
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Figura 1. Esquematização do programa de sincronização e desmame. BE: benzoato de 
estradiol; CIDR®: dispositivo intravaginal liberador de progesterona. 
  

Comportamento Sexual 

 

Vinte e quatro horas depois de iniciado o programa de desmame ou retirada 

do dispositivo intravaginal (D=10), as vacas foram observadas continuamente por 56 

horas, com o objetivo de detectar os animais que apresentaram atividade de estro. 

Todos os animais foram identificados com números, pintados no flanco para facilitar 

a identificação do estro durante as atividades sexuais realizadas. O início do estro foi 

definido quando fossem observadas 3 ou mais montas recebidas ou realizadas por 

uma vaca dentro de um período menor ou igual à 4 horas.  

 

Avaliação Reprodutiva 

 

Vinte e quatro horas após a retirada do dispositivo intravaginal (D=10), a 

atividade ovariana de todas as vacas foi monitorada por ultrassonografia (a cada 6 

horas por 120 horas) com o objetivo de determinar o momento mais próximo da 

ovulação, o qual foi definido como o desaparecimento de um folículo > 8 mm de 

diâmetro. A confirmação da ovulação foi realizada através da presença de um CL 

durante a ultrassonografia e por análise da concentração sérica de progesterona, 14 

dias após a retirada do implante intravaginal (Figura 2). Amostras de sangue foram 

coletas durante a monitoração intensiva por ultrassonografia para analisar o padrão 

de liberação de hormônio luteinizante (LH).  
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Figura 2: Esquematização do programa intensivo de avaliação reprodutiva por 
ultrassonografia. US: ultrassonografia 

 

As avaliações reprodutivas foram realizadas através de ultrassonografia 

transretal, utilizando um aparelho Aloka modelo SSD – 500 com um transdutor linear 

de 7.5 MHz. 

 

Análise Hormonal 

 

→ LH 

As amostras de sangue foram coletadas e centrifugadas a 1.500 rpm 

durante 10 minutos, ao mesmo tempo em que se realizavam as avaliações 

reprodutivas. Cada amostra de soro foi quantificada em triplicata através do Sistema 

de radioimunoensaio (RIA) em fase líquida, específico para LH, com 120 horas de 

incubação a 4 oC. O RIA foi desenvolvido usando USDA-bLH quantificada com sódio 

[125 I] como marcador, por meio da técnica de IODO-GEN (Perera-Marin et al, 

2005). A preparação de LH referência correspondente para USDA-bLH-B5 na dose 

de 0,03 para 16 ng/tubo, e o anticorpo gerado em coelhos no laboratório de 

endocrinologia da Faculdade de Medicina Veterinária (Universidade Nacional do 

México), a partir do padrão NIDDK-oLH-26, usado com diluição final de 1:200,000 

(após triagem e caracterização). O coeficiente de variação do intra-teste foi de 7,8% 

(1,8 ng/tubo) e a sensibilidade do teste foi de 0,02 ng/tubo (B/Bo = 87,1 + 5,2). 

Todas as amostras foram testadas em um único teste. 

 

→ Progesterona 

As amostras de sangue foram coletadas e centrifugadas a 1.500 rpm 

durante 10 minutos. Cada amostra de soro foi quantificada em duplicata através do 
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Sistema de RIA em fase sólida. O coeficiente de variação do intra-teste foi de 4,1% 

(6,4 + 0,26 ng/ml) e a sensibilidade do teste foi de 0,1 ng/ml. 

 

Análise Estatística 

 

A proporção de vacas em estro e a proporção de vacas que ovularam foram 

analisadas pelo método de Qui-quadrado (χ2). As variáveis intervalo (horas) entre o 

desmame e o início do estro (DIE), intervalo entre o desmame e o final do estro 

(DFE), intervalo entre o desmame e a ovulação (DOV), duração do estro (tempo 

transcorrido entre a primeira e a última monta recebida ou realizada; DE), intervalo 

entre o início do estro e o momento da ovulação (IEOV), intervalo entre o final do 

estro e o momento da ovulação (FEOV) e intensidade do estro (número de montas 

recebidas ou realizadas durante o período de estro; IE) foram submetidas a análise 

da variância. Quando detectada diferença entre os tratamentos foi aplicado o teste 

de comparação múltipla LSD para comparação dos tratamentos. O pico de LH foi 

definido como um aumento na concentração sérica de LH acima de no mínimo dois 

desvios padrões da média obtida das concentrações basais de LH de cada vaca 

(Maquivar et al., 2007). As concentrações de LH liberado foram submetidas a 

análise da variância num arranjo de tratamentos de medidas repetidas. 
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5. RESULTADOS 

 

As freqüências de animais que mostraram atividade de estro e ovulação 

estão representadas na tabela 1. 

 

Tabela 1: Efeito da presença ou ausência do terneiro na proporção de vacas em estro e ovulação. 

Tratamentos n Proporção de 
animais em estro (%) 

Proporção de animais 
que ovularam (%) 

Grupo CC 17 76,5a 76,5a 

Grupo SC 17 58,8a 64,7ab 

Grupo T 12 16,7b 33,3b 

Total 46 54,3 60,8 

Grupos: desmame com contato auditivo, olfativo e visual entre mãe e cria (CC); sem contato 
algum (SC) e grupo testemunha onde não foi realizado o desmame (T). 

Letras diferentes na mesma coluna: diferença estatística (p < 0,05). 

 

A duração média do estro (DE) de todos os animais foi de 10,4 h com limites 

entre 2h e 18 h. As vacas do grupo CC apresentaram um período de estro mais 

curto (p = 0,04) em comparação com as vacas do grupo SC (8,4 + 4,4 h vs. 12,9 + 

3,4 h), porém não diferentes do grupo testemunho que apresentou 11 + 1,4 h de 

duração (Tabela 2).  

 

O intervalo entre o desmame e o início do estro - DIE - (35 + 6,3 h), o 

intervalo entre o desmame e o final do estro - DFE - (44,4 + 5,4 h), a intensidade do 

estro - IE - (26,6 + 24 montas), o intervalo entre o desmame e a ovulação - DOV - 

(70 + 12,7 h), o intervalo entre o início do estro e a ovulação - IEOV - (33,3 + 9,3 h) e 

o intervalo entre o final do estro e a ovulação - FEOV - (23,3 + 10,3 h) não foram 

diferentes entre os tratamentos. As médias obtidas em cada grupo estão 

apresentadas na tabela 2. 
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Tabela 2: Efeito da presença do terneiro nas atividades de estro e ovulação. 

Variáveis n CC n SC n T 

DIE (h) 13/17 34,9 + 6,4 10/17 34,8 + 6,2 2/12 36,5 + 10,6 

DFE (h) 13/17 42,3 + 5,5 10/17 46,7 + 4,2 2/12 46,5 + 9,2 

DE (h) 13/17 8,4 + 4,4a 10/17 12,9 + 13,4b 2/12 11 + 1,4ab 

DOV (h) 13/17 67,4 + 11,3 11/17 72 + 14,9 4/12 73,5 + 12,4 

IEOV (h) 13/17 32,7 + 8,9 10/17 34,3 + 10,7 1/12 31 

FEOV (h) 13/17 24,7 + 10,7 10/17 22,2 + 10,8 1/12 20 

IE 13/17 23,9 + 16 10/17 33,6 + 32,6 2/12 10 + 11,3 

Grupos: desmame com contato auditivo, olfativo e visual entre mãe e cria (CC); sem     
contato algum (SC) e grupo testemunha onde não foi realizado o desmame (T).              
Letras diferentes na mesma linha: diferença estatística (p < 0,05) 

 

Os dados abaixo encontram-se no anexo A e B. 

Nenhuma diferença foi encontrada no intervalo desmame – pico de LH, 

intervalo pico de LH - momento da ovulação e concentração média de LH 

liberada. As vacas que permaneceram amamentando suas crias (T) obtiveram 48 

+ 8,4 h de intervalo entre o desmame e o pico de LH enquanto que nos grupos 

desmamados (CC e SC) o intervalo médio foi de 45,3 + 10,4 h, não havendo 

diferença entre as vacas do grupo com contato (42,5 + 8,2 h) e sem contato (47,5 

+ 11,8 h). O intervalo entre o pico de LH e o momento da ovulação apresentou 

uma média geral de 24,8 + 7,7 h, não havendo diferença entre os grupos T (25,5 

+ 5,7 h), CC (24,9 + 8 h) e SC (24,5 + 8,6 h). A concentração de LH liberado nas 

vacas que ovularam não foi diferente entre os tratamentos. 
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6. DISCUSSÃO 

 

Os grupos desmamados (CC e SC) apresentaram uma resposta ao estro 

superior (p = 0,04) ao grupo controle (T), mas não diferindo entre si. O grupo com 

contato (CC) resultou numa maior proporção de vacas ovuladas do que o grupo T e 

uma diferença aparente (p = 0,06) em relação ao grupo SC, este último não diferindo 

estatisticamente do testemunha. Os resultados observados no presente estudo são 

divergentes daqueles publicados anteriormente que exaltam a vantagem do não 

contato com a cria. Entretanto a grande maioria dos trabalhos (Stevenson et al., 

1994; Griffith e Williams, 1996; Williams et al., 1996; Hoffman et al., 1996; Lamb et 

al., 1997, 1999; Stagg et al., 1998) fundamentaram-se em raças européias, as quais 

são mais evoluídas e mais adaptadas ao manejo e contato com o homem do que as 

raças indianas. Essa diferença pode ter sido resultante da raça indiana, já que o 

estresse do não contato com a cria pode ser prejudicial à função reprodutiva pelo 

desconforto ocasionado nas mães. 

 

Griffith e Williams (1996) em um estudo realizado com bovinos Bos taurus 

documentaram que a presença de estímulos auditivos e olfativos entre a vaca e sua 

cria, determina uma inibição na liberação de LH e prejudica negativamente a 

atividade de estro e ovulação. Em nosso estudo, o grupo desmamado com cria 

presente (CC) obteve 76,5% de vacas em estro e ovulações enquanto que o grupo 

com cria ausente (SC) 58,8% de estro e 64,7% de ovulações. Nossos resultados 

convergem com os encontrados em outras pesquisas utilizando animais de origem 

Bos indicus. Webb et al (2004) observaram (p > 0,05) 90% e 80% de vacas em estro 

e 70% e 65% de ovulações nos animais desmamados por 72 h e que se mantiveram 

com a cria presente comparado às vacas sem a cria, respectivamente. Embora não 

tenham encontrado diferença estatística, Quesada et al (2001) utilizando desmame 

temporário por 48 h, encontraram no grupo em que se mantiveram presentes os 

estímulos da audição, olfação e visão da mãe com sua cria 48% de vacas em estro 

enquanto que o grupo sem contato algum 40%.  
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 Li e Wagner (1983b) utilizando células hipofisárias bovinas estimuladas 

com GnRH, demonstraram que o Cortisol exerce um efeito inibitório na secreção 

hipofisária de LH. Alguns experimentos foram realizados na tentativa de relacionar a 

presença da cria, sem realizar a amamentação, com aumento sanguíneo de Cortisol 

(Hoffman et al., 1996). Porém a mensuração desse hormônio é influenciada por 

diversos fatores, tais como o intervalo entre as coletas, a hora da coleta, a 

metodologia da coleta e a presença humana (Lefcort et al., 1993). Dessa forma é 

possível que diferenças raciais possam influenciar no nível de estresse em relação 

ao tipo de manejo de separação da cria. Raças européias são sabidamente de 

temperamento mais brando e de menor habilidade materna comparada às raças 

indianas (Tulloh, 1961; Stricklin et al., 1980). Tais diferenças poderiam influenciar em 

suas reações quando separadas de sua cria. Curley (2004) avaliou a concentração 

de Cortisol liberada em resposta ao estresse, de acordo com o temperamento, 

concluindo que as vacas de temperamento mais agressivo apresentam maior 

concentração de Cortisol comparado às vacas calmas. Stahringer (1990), utilizando 

vacas Brahman encontrou que o temperamento esteve correlacionado positivamente 

com a concentração sanguínea de Cortisol, com as vacas de temperamento 

agressivo apresentando maior concentração de Cortisol do que as vacas de 

temperamento manso. 

 

Ficaram confirmadas, neste trabalho (Tabela 1), as vantagens do desmame 

na fertilidade de bovinos (Guilbert e McDonald, 1933; Clapp, 1937; Oxenreider, 

1968; Casida, 1971), bem como o efeito benéfico do desmame no reinício da 

atividade ovariana pós-parto (Short et al., 1972). Em nosso estudo observou-se que 

o grupo testemunho obteve 16,7% (2/12) e 33,3% (4/12) enquanto que as vacas 

desmamadas obtiveram 67,6% (23/34) e 70,6% (24/34) de vacas em estro e 

ovuladas. Da mesma forma, Belloso et al (2002) utilizando vacas ½ sangue Bos 

indicus em anestro e desmamadas por 96 horas, encontraram um acréscimo de 34,9 

pontos percentuais na proporção de vacas em estro comparado com o grupo em 

que não se separou da cria.  

 

 A duração do período de estro normalmente é mais curta em vacas 

Zebú (Bos indicus) comparado às vacas de origem européia, em torno de 10 h 

(Galina e Arthur, 1990). No presente estudo a duração do estro apresentou limites 
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entre 8,4 + 4,4 e 12,9 + 3,4 h (CC e SC, respectivamente), similar ao encontrado em 

trabalhos anteriores utilizando vacas de origem indiana, como 6,7 h (Plasse et al., 

1970) e 10,5 h (Pinheiro et al., 1998). 

 

 As vacas do grupo de desmame com contato com a cria apresentaram 

uma duração de estro mais curta em comparação as vacas com desmame completo 

(p = 0,04), talvez pelo fato de as vacas do grupo CC passarem mais tempo 

buscando suas crias, diminuindo a possibilidade de interação entre elas, o que não 

ocorreu com o grupo SC e T. Mesmo resultado foi encontrado por Quesada et al 

(2001), as vacas desmamadas e sem a possibilidade de contato com sua cria 

apresentaram um período de estro mais longo (13 h) comparado ao grupo com 

contato (7.4 h). 

 

Em programas reprodutivos que utilizam a prática de inseminação artificial 

(IA), o início do estro é rotineiramente usado para determinar o momento mais 

próximo da ovulação e a IA normalmente programada para ser realizada 18-24 h 

após a observação do início do estro (Trimberger et al., 1943). Em nosso 

experimento não foi observada diferença entre tratamentos em relação ao intervalo 

do desmame ou retirada dos dispositivos vaginais e o início do estro, bem como 

diferenças na intensidade do estro.  

 

Randel (1976) documentou um intervalo de aproximadamente 19 h entre o 

início do estro e o momento da ovulação em novilhas Brahman. Em estudos mais 

recentes foram observados intervalos mais longos, ao redor de 25-29 h (Pinheiro et 

al 1998, Cavalieri et al. 1997). Em nosso estudo o intervalo entre o início e o final do 

estro à ovulação ocorreu em média 33,3 + 9,3 h e 23,3 + 10,3 h, respectivamente. 

Roelofs et al., (2005) trabalhando com vacas de leite encontrou que a ovulação 

ocorreu 30 + 5,1 h após o início do estro, variando entre 18,5 e 45,5 h.  

 

Em nosso estudo esta discrepância no intervalo entre a observação do estro 

e a ovulação também esteve presente, deparando-se com limites entre 6 e 47 h. 

Essa variabilidade pode comprometer a eficiência de programas reprodutivos, 

principalmente quando se pratica o uso de IATF, visto que os intervalos entre a 

observação do estro e a ovulação se tornam difíceis de predizer. 
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A característica endócrina primária associada às vacas em anestro com 

bezerro ao pé é uma acentuada supressão na liberação dos pulsos de LH 

(Carrunthers e Hafs, 1980), os quais seriam necessários para a manutenção do 

desenvolvimento e maturação final de um folículo pré-ovulatório estrogenicamente 

ativo (Williams e Grifith, 1995). Realizar o desmame resulta em aumento na 

liberação de LH ao redor de 48 - 96 h (Smith et al., 1977; Walters et al., 1982b) com 

conseqüente ovulação. Hoffman et al (1996) relatou que a ovulação em vacas 

desmamadas se produz antes que nos animais que amamentam continuamente. No 

presente estudo foi notado um aumento na concentração de LH conforme relatado 

na literatura, porém esse aumento não foi diferente entre os tratamentos. 

Possivelmente nosso período de coleta a cada 6 h não tenha sido suficiente para 

detectar o exato momento de aumento na concentração do LH, o qual é associado 

ao aumento na freqüência dos pulsos (Walters et al., 1982d; Williams et al., 1987). O 

intervalo DOV (70 + 12,7 h), o intervalo entre o desmame e o pico de LH (45,2 + 9,8 

h) e o intervalo entre o pico de LH e a ovulação (26,1 + 6,3 h) não foram diferentes 

entre os grupos tratados. Estes resultados são similares aos documentados por 

Bãge et al (2002) e Maquivar et al (2007), os quais encontraram um intervalo entre o 

pico de LH e a ovulação de 21,8 + 4,3 h e 24 + 12,4 h, respectivamente.  
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7. CONCLUSÕES 

 

Contrariamente ao esperado com base em trabalhos utilizando gado 

europeu, não houve vantagem em restringir o contato da mãe com a cria na 

porcentagem de vacas em estro e ovulação. 

 

Ficou confirmado que o desmame exerce um efeito benéfico na 

porcentagem de estro e ovulação quando comparado a vacas não desmamadas. 
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Apêndice A 

 

Concentração de LH nas vacas que ovularam.. 

 

 

Grupos 24h 30h 36h 42h 48h 54h 60h 66h 72h 78h 84h 90h 96h 102h
CC1 0,03 0,43 0,36 1,53 3,73 0,06 0,03 0,06 0,03
CC2 0,03 0,03 0,03 0,03 0,06 0,06 1,13 0,03 0,03 0,03
CC3 0,26 0,16 3,43 0,23 0,1 0,03 0,03 0,03
CC4 0,06 0,06 3,36 0,66 0,03 0,03 0,03 0,03
CC5 0,03 0,03 0,03 0,03 0,1 0,76 0,03 0,03 0,03 0,03
CC6 0,06 0 0,23 0,09 3,46 0,2 0 0,06
CC7 0,83 0,83 4,36 0,09 0,03 0,03 0,03 0,06 0,03 0 0,03 0,03
CC8 0,06 0,13 3,63 0,6 0,03 0,03 0,03 0,03
CC9 0,2 0,23 3 0,33 0 0,03 0 0,03 0,03 0 0 0
CC10 0,06 0,13 0,36 2,46 0,16 0,03 0
CC11 0,26 0,13 3,16 0,3 0 0 0,06 0,1
CC12 0,13 0,06 0,8 4,33 0,13 0,03 0,03 0,03
CC13 0,16 0,2 4,46 0,26 0,1 0,1 0,06 0,03
SC1 0,1 0,03 0,13 0,1 0,2 0,7 0,03 0,03 0,03 0,03
SC2 0,06 0,1 0,06 0,06 0,03 0,06 0,03 0,03 0,06 1,4 0,06 0,03 0,03 0,03
SC3 0,33 0,1 1,03 0,96 0,16 0,03 0,03 0,06
SC4 0,06 0,1 0,76 2 0,4 0,03 0,03 0,03
SC5 0,16 0,13 0,2 4,93 0,23 0,06 0,03 0,03 0,03 0 0
SC6 0,13 0,26 4,13 0,1 0,03 0,03 0 0,03
SC7 0,23 10,36 0,2 0,03 0,03 0 0,06
SC8 0,3 0,26 4,76 0,46 0,03 0 0,03 0,03
SC9 0,03 0,03 0,06 0,2 0,1 0,1 0 0,03 0

SC10 0,1 0,56 1,2 0,13 0 0 0,03 0,03
SC11 0,03 0,13 0,06 0,53 1,43 0,1 0,03 0 0 0
TE1 0,13 0,1 5,16 0,06 0,03 0,03 0,03
TE2 0,03 0 0,13 0,1 0,1 3,96 0,4 0 0,03 0 0
TE3 0,03 0,03 0,06 0,03 0,16 1,6 0,66 0,03 0,03 0,03 0,03
TE4 0,1 0,06 0,13 0,13 1,06 1,66 0,1 0,06 0,06 0,06 0,03 0,03 0,03  
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Apêndice B 

 

Concentração média de LH liberada após a desmama ou retirada dos dispositivos 

intra-vaginais nos 3 grupos experimentais. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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